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INTRODUÇÃO

A diversidade de anf́ıbios no planeta gira em torno de 6433
espécies (Frost, 2009), onde a amostra mais significativa per-
tence às áreas tropicais do globo. Atualmente a diversidade
de anf́ıbios no Brasil é a maior, seguida por Colômbia, e é
de 849 espécies, sendo destas 821 de anuros, distribúıdas,
em 20 famı́lias (SBH, 2009).

Estes anf́ıbios são verdadeiros sensores ambientais, denun-
ciam a degradação de uma área antes de qualquer outro
grupo animal. Se estudados, global e sincronicamente, eles
têm a capacidade de comunicar o que está acontecendo ao
planeta. São como um alerta vermelho (Conservação Inter-
nacional, 2008).

Diversos fatores ambientais podem afetar o tamanho das
populações de organismos, mas caracteŕısticas espećıficas
dos anf́ıbios, como permeabilidade da pele e ciclo de vida
dependente tanto do ambiente aquático quanto do ter-
restre, tornam esses vertebrados terrestres mais vulneráveis
às variações ambientais. Conseqüentemente, a redução da
população de anf́ıbios de uma determinada região é consid-
erada um bioindicador da qualidade do ambiente (Juncá,
2001).

O bioma Caatinga é um mosaico de cobertura vegetal que
forma uma diagonal que separa as duas florestas tropicais
do Brasil: a noroeste, a Floresta Amazônica, e a leste, a
Mata Atlântica (ROSS, 1998). Segundo Rodrigues (2003),
a anurofauna da Caatinga possui 48 espécies, até então de-
scritas. Possivelmente este número está sub - amostrado,
pelo fato de ainda existirem áreas não amostradas, o que
expõe a necessidade de maiores trabalhos de levantamento
desta fauna. Deste modo, estudos de diversidade, como
inventários zoológicos são ferramentas que auxiliam na car-
acterização e identificação da biodiversidade de áreas de in-
teresse cient́ıfico.

Este trabalho buscou determinar a freqüência e diversidade

das espécies encontradas na região de São José da Mata,
distrito de Campina Grande - PB, onde há um mosaico
biótico (Barbosa, 2007) oriundo da conexão Mata Atlântica
e Caatinga. Esta área é considerada pelo Biodiversitas
(ONG Internacional de Proteção de Ecossistemas), como
uma área de extrema importância ecológica, isso por se
tratar de uma área de ecótono única (MMA, 2002)

A execução deste trabalho contribui na determinação de
áreas prioritárias para a preservação da biodiversidade,
como também colabora no planejamento de uma poĺıtica
social e conservacionista futura.

OBJETIVOS

Realizar um inventário da anurofauna da Formação Flore-
stal de São José da Mata, Distrito de Campina Grande-PB,
Brasil, bem como determinar freqüência e diversidade de
espécies encontradas na área de estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo será realizado na Formação Florestal de São José
da Mata, situada no Agreste Paraibano, a 7º16’-7º15’;
36º8’-36º5’, localiza - se no munićıpio de Campina Grande
que dista 140km da Capital do estado da Paráıba - João
Pessoa.

A temperatura média anual da região está em torno dos
20 a 25ºC. O ı́ndice pluviométrico anual é de 743,9mm
(AESA, 2008). O terreno natural possui um relevo aci-
dentado, com pequenas serras, cortadas por riachos tem-
porários, cheio apenas nos peŕıodos chuvosos (Barbosa,
2007) Sendo provavelmente o último remanescente de veg-
etação arbórea de transição entre o Agreste da Borborema
e o Cariri Paraibano. (Biodiversitas, 2004).
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Em relação à vegetação local, percebesse que é formada
por um semi - bosque, de árvores de porte médio e
predominantemente espécies vegetais arbustivas, principal-
mente cactáceas, além de espécies vegetais t́ıpicas de Mata
Atlântica, como a barriguda (Chorisia speciosa).

É uma área preservada, na qual já foram encontradas
espécies novas (Biodiversitas, 2008) como a Caesalpinia
gardneriana. A vegetação de entorno dos corpos d’água
é basicamente arbustiva.

O trabalho de campo foi realizado por meio de visitas no-
turnas, quinzenais durante os meses de setembro de 2008 a
janeiro de 2009, amostrando - se até o presente momento
deste estudo a maior parte da estação seca da região, car-
acterizada principalmente pela escassez das chuvas. Em-
pregou - se para a coleta dos espécimes o método de busca
ativa ou varredura, que consiste em caminhar em velocidade
lenta, buscando as espécies em corpos d’água e microhab-
itats acesśıveis, como troncos, pedras, galhos, serapilheira
entre outros. As coletas tiveram um total de duração de 27
horas/homem.

Os pontos de coleta de dados foram selecionados aleatoria-
mente, tendo em vistas corpos d’água permanentes ou tem-
porários, incluindo margens de lagos, riachos, poças, como
também, em ambientes úmidos, sendo estes, afloramentos
rochosos, bromeliáceas, e ambientes de ovoposição, entre
outros.

Os anuros coletados foram anestesiados, fixados em solução
de formalina a 10%, montados em bandejas plásticas e após
o enrijecimento (24 horas), foram remanejados para recipi-
entes com solução de álcool a 70% para serem conservados
de acordo com o método descrito por Caleffo (2002). A
identificação foi feita por meio de guias (VITT, 2002), ar-
tigos (Rodrigues, 2003), dissertações (Cascon, 1987; Vieira,
2006), e visita a coleção cient́ıfica da Universidade Federal
da Paráıba (UFPB). Os espécimes se encontram deposita-
dos no Laboratório de Zoologia da Universidade Estadual
da Paráıba (UEPB).

As análises estat́ısticas foram realizadas através do soft-
ware EstimetS 8.0 (Colwell, 2000) utilizado para o cálculo
de riqueza e diversidade, de acordo com o Estimador de
Riqueza Chao 1 (Chao, 1987) e Índice de Diversidade Shan-
non - Wiener, (Shannow, 1949) respectivamente. Tais
dados foram analisados sendo baseados na estimativa da
abundância por meio do método de encontro visual em mi-
cro - habitats para amostragem dos anuros.

Além disso, foi elaborada uma curva de rarefação, a partir
de 1000 aleatorizações, relacionando o número de espécies
acumuladas com a quantidade de dias em campo, geradas
pelo EstimateS 8.0. Essa curva foi utilizada para avaliar o
efeito do esforço de coleta nas diferentes áreas amostradas.

RESULTADOS

A anurofauna da Reserva Florestal de São José da Mata
mostrou - se composta por 13 espécies distribúıdas em 10
gêneros, pertencentes a seis famı́lias: Hylidae (6 espécies),
Leptodactylidae (2 espécies) Leiuperidae (1 espécies), Cy-
cloramphidae (1 espécies), Bufonidae (2 espécies), Pipidae
(1 espécie).

Hylidae foi à famı́lia mais representativa na área de estudo
em relação ao número de espécies, correspondendo 37,5%
do total. Quanto à freqüência de encontros visuais com os
indiv́ıduos, a famı́lia Leptodactylidae, tendo 188 espécimes
registrados obteve a maior abundância. Estas famı́lias ap-
resentaram o maior número de espécies na área estudada,
repetindo o padrão encontrado em regiões neotropicais (Du-
elmam, 1988), e mais especificamente, em diversos biomas
do Brasil, como relatado em Haddad (1998).

A espécie Rhinella Jimi pertencente a famı́lia Bufonidae
foi encontrada em todas as coletas, este fato era esperado
uma vez que, segundo Rodrigues (2003), R. Jimi é a espécie
mais abundante nas caatingas. Procerathophrys cristiceps e
Corythomantes greeningi, representados pelas famı́lias Cy-
cloramphidae e Hylidae, respectivamente, obtiveram apenas
um registro, seja devido à variação dos pontos de coletas,
estiagem (estação seca), ou até mesmo desconexão de habi-
tats.

A escassez de chuvas durante o peŕıodo de coleta foi um fator
que proporcionou a diminuição da diversidade dos anuros
encontrados nesta área. Tal diversidade, se comparada a
outro estudo desenvolvido nesta localidade (Costa, 2008,
no prelo), se mostra baixa, visto que o peŕıodo de coletas
deste se deu entre os meses de maior incidência de chuvas
(estação chuvosa).

Segundo Rodrigues (2003) e Santana et al., (2008), tem
- se nas caatingas ampla distribuição de Leptodactylus
troglodytes, L. vastus e Rhinella granulosa, entretanto nesse
inventário o número amostrado de ambas as espécies foi re-
duzido. Sendo este, um estudo sazonal, pode - se inferir a
possibilidade da maior ocorrência destas espécies na outra
estação.

Lista Sistemática Parcial Dos Anf́ıbios Anuros Registrados
Nas Áreas Pertencentes à Formação Florestal De São José
Da Mata (SJM), Distrito De Campina Grande, Paráıba,
Brasil, No Peŕıodo De Setembro De 2008 a Janeiro De 2009

Famı́lia Hylidae(Corythomantis greeningi, Hypsiboas
crepitans, Phyllomedusa nordestina, Scinax pachycrus, Sci-
nax x - signatus, Trachycephalus atlas)

Familia Leiuperidae(Physalaemus albifrons)

Famı́lia Leptodactylidae(Leptodactylus troglodytes, Lep-
todactylus vastus, Leptodactylus macrosternum)

Famı́lia Pipidae(Pipa carvalhoi)

Familia Cycloramphidae(Proceratophrys cristiceps)

Famı́lia Bufonidae(Rhinella granulosa, Rhinella Jimi)

A curva de rarefação que relacionou o número de espécies
acumuladas, ou seja, a riqueza (número total de espécies
(S) em uma unidade amostral) observada (13 espécies) com
o número de coletas, apresentou uma tendência à estabi-
lização, apontando ainda um número crescente de espécies.
Reforçando este resultado, tem - se que, o estimador de
riqueza de espécies Chao 1, que gerou um número esperado
de 16,33 espécies.

Para o calculo da diversidade utilizou - se o Índice de Shan-
non - Wiener onde o ı́ndice variou entre 0,76 e 2,46 e a equi-
tabilidade entre 63% e 88% provavelmente pela variação da
freqüência de espécies dominantes, já que a equitabilidade
que é expressa pelo Índice Pielou indica se as diferentes
espécies possuem abundância semelhante ou divergente.

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



CONCLUSÃO

Em relação à composição da anurofauna da Formação Flo-
restal de São José da Mata de setembro de 2008 a janeiro
de 2009, foram registradas 13 espécies, pertencentes a 10
gêneros e seis famı́lias (Bufonidae, Leptodactylidae, Hyl-
idae, Leiuperidae, Pipidae, Cycloramphidae). Sendo a
famı́lia Hylidae a mais representativa para a área.
É provável que na segunda metade desse estudo sejam reg-
istradas mais espécies como aponta a curva de acumulação
de espécies, bem como, a estação a ser amostrada, estação
chuvosa, caracterizada pelo aparente aumento da biodiver-
sidade de anura, pela sua biologia. Contrastando a estação
até então amostrada.
Perante os resultados da equitabilidade pode - se afirmar
que entre as espécies que compõem a anurofauna não há in-
dicio de dominância, o que indica uma comunidade estável.
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Ministério Do Meio Ambiente (MMA). Biodiversidade
brasileira-avaliação e identificação de áreas e ações
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